ESTRESSE OCUPACIONAL EM TRABALHADORES DO SETOR SAÚDE E A BUSCA POR PRÁTICAS LABORATIVAS OTIMIZADAS
Sara Souza Lemos¹; Profª. Drª. Alba Lúcia Santos Pinheiro²;
Introdução: O trabalhador em saúde é uma categoria muito propensa às demandas do estresse ocupacional, devido às condições exaustivas de trabalho, sujeição a variadas chefias, as exigências e responsabilidade da profissão, as condições salariais insatisfatórias, as pressões advindas da situação de gênero. Objetivo: Identificar as causas do estresse ocupacional dos profissionais de saúde da equipe de enfermagem que atuam em unidades hospitalares e elencar as principais ações que contemplem a promoção da saúde ocupacional nessa classe específica. Métodos: Trata-se de um estudo bibliográfico, descritivo-exploratório. Realizada através da leitura de livros e revistas, de buscas a artigos em periódicos na base de dados científicos da Bireme, SciELO, LILACS e Google acadêmico, disponíveis no período de 2010 a 2017. Para seleção dos artigos, realizou-se primeiramente leitura dos títulos e em seguida dos resumos a fim de refinar a mostra, posteriormente houve a leitura na íntegra das publicações levando-se em conta critérios de inclusão e exclusão, ao final 15 artigos foram selecionados. Resultados: As principais causas detectadas de estresse ocupacional foram: sobrecarga de trabalho, falta de recursos humanos, condição laboral inadequada, instabilidade no emprego, relação interpessoal, conflito trabalho-família, que pode levar queda na produtividade, absenteísmo, dentre outros além de trazer consequências  a sua saúde física e psíquica. As medidas de prevenção adotadas pelas instituições de saúde foram: políticas de valorização do trabalhador, redução de horas de trabalho em turno, reposição do quadro funcional, oferecimento de apoio social, promoção de integração entre os trabalhadores, justiça organizacional, respeito e educação, além da inclusão de práticas alternativas proporcionando qualidade de vida. Conclusão: O estresse contínuo no trabalho pode trazer condições prejudiciais à saúde mental e física do trabalhador, distúrbios do sono, diabetes, hipertensão, síndrome de burnout, dentre outros. Assim, cabe aos gestores/gerentes dos serviços despenderem esforços no sentido de criar condições mais salubres no ambiente de trabalho que resultem em melhoria da qualidade de vida e saúde do trabalhador. 
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